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Realisa-se no proximo do
mingo IO, a inauguração offi
cial da luz electrica, n'esta villa 
1; em Fão. Deve ser para todos 
os filhos das Juas povoações, e 
para que o não dizer?, para todo.s 
os habitantes do nosso nonce
lho, um dia de verdeira festa. 
Fica realisado assim o primeiro 
Jos grandes melhoramentos de 
que. a terra precisava, comparti:
lhando qelle já desde uma das 
suas mais importantes fregue
zias pela 'Sua collocação de pro
ximo da villa, o que indica que 
outras freguezias poderão tam
bem sentir. em breve esse be
nefico impulso <ii·e progresso, des· 
de que auxiliem a Camara nas 
despezas que a mesma tenha de 
fazer parn levar a luz onde ella 
seja reclamada. A seguir a este 
grande melhoramento, é justo 
esperar ~a actual Coraisc;;ão A
dministrativa da Camara, que 
outros de não menor importan
cia se seguir20, como por e
xemplo a canalisaç:io das aguas 
do Bouro, que sabemos fazer 
parte do programa da mesma 
Comissão, como ha muitos anos 
já outras Camaras teem tambem 
pensado em realisar, mas que por 
difficuldades varias não o teem 
conseguido. A lui, embora te
nha custado à Camara uma im
portancia bast:.mte .avultada, está 
instalada, e para isso concorreu 
em primeiro Jogar, haver um 
orçamento folgado, compor· 
tando as verbas necessarias para 
fazer face ao;; encargos de ju
ros e amortisacão do empres
timo que a Camara contrahiu, 
e essa situação de equilíbrio fi
nanceiro do cofre municipal de
ve-se, não a ecmmmias, poniue 
eS\5as não eram possíveis, mas sim 
e especialmente aos pesados im
postos corlíl que os goversos des· 
Je 1922 para- d mimosearam o 
paiz. Esses impostos foram, e 
com rasão, bellil rNal recebidos 
pelo p0vo, pois vieram jllsta
mente quando começava a gran
de crise economica que ainda 
dura, e que às classes proêluctoras 
tem causado os mais graves em
baraços; no entanto, verifica-se 
;,igora, como varias vezes aqui 

affirrnarnos, qu~ sem dinheiro 
não se podem fazer mdhora
mentos, e que esse aggravamen
to de impostos, embora em oc
casião difficil, veio melhorar 
grandemente o estado financei
ro d?s municípios, dando-lhes 
occastão como agora aconteceu 
ao nosso, de sabirem do lamen
tavel estado de inercia em que 
se encontravam, se estivessem 
s6 limitados aos impostos d.a Ca
mara. 

Depois, concorcu tambem
e preciso que ninguem o esque
ça-a per3everante vontade da 
Camara da presidencia do ilus 
tre e inteligentis~imo amigo à.e 
Espozende, o Ex.mº Snr. Dr. 
Alexandre Torres, que quando 
veio o movimento revoluciona
rio de 28 de maio, jà tinha tu
d0 preparado para fazer o con
tracto da electificação d' Espo -
zende e Fão, e que a actual Co
missão Administrativa da Cc.ma
ra, composta de ovalheiros que 
á terra e aos seus melhoramen
tos teern prestado todo o seu 
esforço, re;i]isou, da forma que 
dentro de poucos dias vamos ver. 

E' pois, sem duvida, um 
grande dia de festa para a n.os
sa terra, festa que tJÓS desejamos 
vêr realisada cam a mais inten
sa akgria; e uma grande honra 
para todos aqueles que para o 
importante melharamento con ... 
correram. 

A todos apresenta este jor
nal os seus mais sinceros ap
plausos, pedindo que á nossa 
linda terra todos continuem, co· 
mo até aqui, a prestarem o va
lioso comcmso das suas intelli
gencias e Jas suas incontcsta
Yeis qualidades Se trabalho. 

Viva Espozende ! 

• Viva a Comissão A.Jrninis
trativa da Camara! -----····------

Vão ser substitnidos por o-a
rantia banc;.iria as cauçõ,~s queb os 
empreiteiros de repar~1ções de es
·tradas er .im obrigados a fazer em 
dinheiro. 

U~f CASAL 
A@ Major Augusto Barros. 

PJs.me voce dois lraq1ú111s 
Q•ie S(i,o torl; 6 se!t en..;anto! 
A 'De1ts n/Zo deco en tanto. 
PJrqrte me deu s6 meninas. 
Depois , mrti8 tarde, um ~enhor 
A qnem en chamo-o morgatie .. . 
Mrt. s wdos, uh meu niafor, 
1'fe trazem t:;do enlevado! 

Dos seus qw1l é o mais clilecto?
.4. qnem. mais carinhos jaz? .. 
A quem ·vota mais ajecto? _ 
A' menirui. o·i a.o f'ti{Ja.:? •.• 

PaNt anibJs ha ternur:is 
J.Vo seu grande coraçâo 
1\Têles oe só formosuras, 
Encantos, belêsas, bt'ithos . .. 
E' is te. de ) acto, ou nâo? 
Aos dois tem igual amor. 
Porque ... 8âo ambos seusfilh®$ .... 
Nãa é venlade, 1nafor? 

·(D'mu lím, no prélo) 

Alv11ro PINHEIRO. --------····------
SOL DE M\IO 
.SOL DE MAIO 

·"-D. Balbina Sampaio 
(Uaminha) 

O meu amor é cc A~tonio)), 
-Lindo ~<Antoninho» ... ele é ... 
P'r:a longe vá o dominio, 
--Se algum deminio m'o vê!... 

Ora vira,-vira ... vira, 
Diz o crnvo ao alecrim ... 
- Tod,1 a gente se conspira 
Quando te viras ?'ra mim!. .. 

Os trevos de quatro folhas 
Diz que dão Felicidade! 
--0 desdem com que me olhas · 
Vai de encontro dl tal verdade! ... 

Ora vamos!-ide todas, 
Receber as orvalb:ldas ... 
-Ora vamos!-ide todas, 
Solteirinhas e c:isa~ia~~ ... 

Disse-me, a lua, vaidosa, 
A' porta do meu quintal, 
Ser, Cam'inha, a mais formosa 

·Das vilas de Portugal! .•. 

Ai que rico,-rico ... rico, 
-Ai que gostoso sabor ... 
Ai que gostot0 e que rice 
O beijar do tleu arnor!!! 

Rio, 3-7-27 
Guerra Piato 

(Jornal !.'ertni;nê>) 

CORTE DE PINHalS 

CONTRA A DEVASTA.CÃO ' ~ 

Pelo Ministerio da Agricul
tura, foi publicade> nos ultimas 
dias de Maio findo um decreto. 
estabelecer.ido aos proprietarios, 
que procedem ao corte raso ele 
pinhais, os deveres ·seguintes: 

r." de participar o corte :u• 
Secretario de Finanças, dentro 
do prazo de 30 dias; 

2. • de ter repovoado, der.itro 
de dois anos, o terreno devas
tado. 

A comunicação é feita em pa
pel com um de 2 5 linhas e em trr
pliec1do, sendo as falta3 punid1s. 
com pesadas multas, etc. 

Tambem proíbe: a planta1?ã• 
de eucaliptos a menos de vinte 
metros de campos agriculta~06 
quando, entre estes e o local da 
plar-Jtação, se não interpor:ih-a es
trada, rio, ribeiro, ou edificio; a 
destruição, sem licença, das ar
vores que marginem rios e ribei
ros e desempenhem o papelide 
segurar a,s terras, substituir a cul
tura florest31 pela agrícola. 

O art. 2 3 do mesmo decre
to preceitua: 

Só é per 11itido ter cabras, 
não estabulados aos proprietarios 
ou arrendatanos de terrenos bas
tantes para apascentar esse gado 
e sempre mediante licença .Ia 
Câmara Municipal, requerid1 e 
renovada anualmente, que ccbra· 
rá uma taxa fixa por cabeça ca
FJrina, devendo os requerentes 
ser pessoas idóneas, para assitJar 
termo de responsabilidade pelos 
danos causados. 

-~-------... -----~~-
Pt•oteeção ás ave& 

Pelos ministerio• da J LJstieza 
e Interior foi comunicado a t~
das as autoridades que devem 
9er presos e enviados aos tribu
nais os individuos qae, nesta 
quadra do ano, se dedicam a ar
mar aos passaras, em virtude de 
ser o tem·po de defeso, que só 
~ermina no dia I de Agosto, 
excepto para as aves incluídas na 
cor.Jvenção ir.Jternacional, como 
sejarn, entre Otltras, o tentilhão, 
a toutinegra e o pintassilgo, que 
s6 podem ser apar.ihadas ao ra
mo desde r 5 de Setembro a r 5 
de Fevereiro. 

-----· .. ---~--
• 
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ur11A ESTATISTICA CURIOS~ 
As t1;ez nuiore:. revist.1s de 

automobilismo dos Ec;,tados Uni· 
Jos iilform.un de que cin ) I de 
dezembro Jo ~líl t) findo circu].l
\'am pelo mundo ': 7. 52 7.2 3S 
<<Jutos» de to<.fas is cl.lsscs, es
tando compreendidos neste nu
mero os cJrros de turismo, os 
de luxo, as camionetes e os ca
miões. 

O aumento total, sobn; a ci-
fra de ) r de dezembro de 
1925, foi de 3.074.971 de 
vehiculos, o que equivale a 
um acrescirno de 8.42.i. auto
moveis por dia! 

Assim, póde calcul.u-se que, 
na altura cm que já estamos do 
:mo de r 92 7, devem existir no 
mundo, em movimento, uns 2~ 
milhqes de automoveis que gas
tam diariamente a bagatela de 
140 milhões de litros de gazoli
na. 

Os Estados Unidos dispõem 
sà á sua parte, de 22 milhões de 
carros. A Europa tem 3. 100 ooo; 
a America (com excepçao dos Es
tados Unidos), 1. 3 5 o. 7 5 o; Occa
nia, 517.000; a Asia, 295.000; a 
Africa, 180.000. A Inglaterra, 
em fins de dezembro do ano pas
sado, tinha 984. 3 68 automoveis 
a França, 90I.ooo; o Canadá, 
~ho.ooo; a Australia, 3 6 r .ooo; 

. . 

íl~(,(l•piros d as 1•oãs 
Pedimos .10 Ex ... i Snr. Pre · 

siJ~nte l.i.t C.mi:ir.1 qne se dig ne 
m.mdJr mudJr ,1..; ubnlet.1s com 
os nomes d.is ruis e. que in~ii-

' cam as Llirccçõ~s d1-. mesnus, 
por nus p•1rearem que nlo es
tão em conJiçOe~~ 

·-----···----
tl. rece1•~ào ao •~x.mo 

Snr (~nvernador Civil 
Sabemos que a dign;.1 Co

missão Adrninistr.niva d,1 C1-
mara, prepara urna gr.rndios.t re· 
crpção ao ilustre e: E:c"'º Go
vernador Civil do DistrU.to, e ás 
pcsso.1s que o acomp:rnlum. A
chamos d.1 maior justiç.t esse 
procedimento da C:mura, pois 
aquela digna autorid,1de mc.rece 
a simpathi:.i de todo o povo de 
Espozende, pelo seu procedimen· 

1 to sempre correto qu:.indo pessoas 
estranhas ao prowesso da villa 

a Alemanha, 3 I 8.ooo; l Argen
tina, 222.000; a Italia,150.000: a .

1 Belgica; r 3 o.ooo; a Nova Zelandia 
r 2 3 .ooo; o Brazil, r 10.000; a 
Suecia, 99 .200; Espanha, 8 5 .ooo; 

' tentar01m por Tartas \·ezes, em
baraçar esse progresso, julgando 
conseguirem a substituiçao <fa 
Camara> ou pelo menos, alguns 
dos seus men1bros. S. Ex.::.., man
teve-se sempre dignamente no 
seu Jogar, nao obdecendb a pe·
didos e imposições que lhe eram 
feitas, apenas com o fim de exer
cerem reprcsalias escusadas e 
descabidfis. Quem assim proce
<!le tem, direito :to nosso mais 
sincero reconhecimento, e por
tanto a uma recepção grandiosa 
e enthusiastica do povo de Es-

e Portugal, cêrca de 30.00@. 
Pelo que diz respeito a moto

cicletas, e a Europa que figura 
em primeiro Jogar, pois possue 
1.2 3 5 .ooo maquinas, das quai~ 
5 00.000 circulam em Inglaterra 
e 255.oooem França. 

Os Estados Unidos apenas 
possuem 128.622 motocicletes. 

-----···-----
A.. fisealisa~ão do 
pre~o dos f osf oros 

Em serviço de fiscaiisaçã~ 
oncontra-se em Braga uma co
luna de guardas encarregada de 
reprimir o abuso da venda de 
fosfores alem do preço estabele
cido por lei. Ja foram autoadas 
algumas pessois, tendo de p .~g.1r 
a multa de 700 escudos. 

E por aqui? 

Ofieiae5 de tliligea . 
e ias 

Apesar da ordem superior 
que obrigou estes empregad.is , 
da Administracão a fazer servico 
de policia, co~o é de lei. e de 
morarem na séde do concelho, 
notamos com pesar, que tão de
pressa essJ orJem se tco ha dei
xado de cumprir. P.1ra o Ex.mo 
~r. Administr,1dor do Concclhe 
cham:1mos a su.1 ,lttenção. 

--·-----···----

,ozende. 
Assim o esperamos, porque 

é-nos sempre agradavel enalte
cer as qualidades de quem sabe 
cumprir o sen dever, e o Ex.rn° 
S1H. José Pereira Barbosa, brio-

. so official do nosso exercito, tem 
exercido o dificil ,logar de go
vernador civil a contento de to
do o districto. 

-----····----
A. ag•a de 8001•0 

AO EX.- SNR. GOVERHAOOft CIVIL 

Agora que Hmos ter a visi
ta da digna authoridade sNpe
rior do districto, len~bramos à 
Ex.ma Camara, que seria optima 
ocasião de lembrar tambem a Sua 
Ex.3 a continua_ção para breve 
d'aquela obra, tambem da maior 
necessidade par a a nossa terra. 
E' pena vermos urna obra ini
ciada ha anos, e que apenas por 
difietJldades faceis de vencer, n'.íó 
esteja já concluida. Bem sabe
mos que não falta só o <linhei
ro para a continuação das obras, 
mas sim tambem desernb.1racar 
a agua, o que ú Camara não t~rá 
difficuhbde em fazer. Aprovei
temos esta bela occasião de ter
mos á frente do districto um ca
valheiro tão distincto e attencio
so, capaz de fazt:r o s.tcrificio dJs 
suas comodidades, para benefi -
ciar as locolida<les do. districto que 
lhe pe~am a sua intervenção jun· 
to do governo. 

Por .\;Ü'crmo:, d 1s su,1s ine-

J.1.1l;i\•ei..; qu.iliJ Jes de ~. l'1lho 
muito des ... j:t\·J111m v~r n eL; 
ilL!~~rc -: h·).1r1 lo 110 1 11t lig,d > 
.10 mdh·>~.lmentri d1.; • gu.1.., du 
13 )li ro, como fie rn ltg.do .10 d.1 
:uz ekctric.1. · poi.s S. E~:.ª tun
be ti muit'1 f.1 ci ito.i em Lisbo.l 
<10S cwJlhtiru'> que for.1111 tr.lt.'tr 
do e:nprestimu par,1 a luz. 

----···-----
l'1·o~·rama das rc~stas 

d • inaogorn~ão da 
luz t•h•et~·i4'a no 
1n•oximo ,ua 1 o 
. ·\. ·s primcir.1s· h 1r<ts do dia 

de Lbrningo .1 vila d'2\'e aprcscn· 
tar urn aspecto de vcrJJ.JeirJ. 
festa,_ send~1 de C[.perar q11e alem ' 
d.1s tcsus oficiacs d,1 C1 11iara, a 
popubçJo ta ·11be·11 concorr.i p1· 
ra que o embelezamento seja 
geral. ;\ão ha outr.1 cois.1 a es
perar d,)S espoz;:: nden ses q uc vão 
assistir ag01-.1 á realis.1ç;;í.o d'um 
dJs seus mais necessaríos melho· 
ramentos. Desde cêdo, devem 
tocar pebs ruas e1TI constantes 
e eninterruptos passeios duas 
bandas de musica que estão con
~ratadas para que ás festas de 
mauguração não falte o numero 
que ~ais enthusiasma o povo: a 
musica. De vez emquando será 
!an~ada ao ar vistos·J fogo que 
mdtcarà a grandiosidade da~ fes· 
tas que· se v~o realisar. De noi
te haverá iluminações em varias 
ruas e largos, sendo o principal 
centrn de attração, como de cos· 
tume, o largo Dr. Fonseca Li
ma. Tambem no brao do Mu-.. . o 
1:ite1p10 se fará ouvir de vez em 
quando, de dia e de noite, uma 
das bandas de musica. A fach~
da da centr-.l electrica estará bel· 
lamente ornamentada de dia e 
á noite feerica!Tlente iluminada. 
A seguir damos o proa"rarna of- 1 

fi cial. t> 

A's I 6 horas recepção ás ao
thoridades civis e eclesi01sticas. 

As I 6 e;meia horas. Sessão 
sole.mne no sal:io nobre da Ca
marJ. 

1\s 18 horas. Bencão solem-
1~e das machinas da éentral ter· 
mica. 

As r 9 horas. Visita á vila. 
As 22 hor~1s. lnituguração da 

luz electrictl. 
As 22 e meia horas. Copo 

d'agua no cdificio do Theatro-
1 Club. 

E assim, depois da popub
ção th vill~ sentir u inefavd 

1 prazer d.1 inauguração da luz, 
quando est.1 iluminar brilhante
mente .is nossis ruas e as nos-

• sas \'ieL1s. . . não poderem tis 
todos os l1abitantes d'esta terra 
tão cnc.111t<1dora, cl' este rincão 

1 
formoso <la nnis lind;;i, provincia 
porti.:gueza · deixar de, sob o 
maior entbusi:.ismo bradar: 

\'iv.l a C.unara de Espozen
de ! 

' ci~ .Inibo d~ 19~7. 
- - - --- - - - - -=-- ------= 

y 1e c1cmco; r'"r.im par.;: .1 instal.t
.;lo d.1 luz electrica em E·; 1e>-
zende! · 

Yiv.1 o concelho dt> Esl'lf'\-, 1 r·~ 

Z.lhlt. 
,.,.. """'il""X--a-·•·caz:,... ____ _ 

'."":]; ~~~;- r,.i1~(f '1:---i~-õ < 

€sle num'.!ro foi VÍJ:7:fo pela censura 

:--~~- ..... -n~~~ -f :---;~ :.):. :~~ 

JoeJ ~'.lag-alhães 
.Ul~DIL'O 

Consultas elas D ás 12. 
Rua fürã') d1~ Espo1,ende . 

See(~ão .\ legre 
-D'o1de ..-ens tu com esSti 

c1r .1? 
-Estou furioso! Venho de 

c.1s,1 do dentist1. 
-Que te tirou elle? 
-Oitent.1 mil reis. 

Colegio l~a·aneo-1-'osi
tano 

O correspondente dest.1 vi
la par,1 o a:N•)tici;is de Fão., in
sere as seguintes linhas respei
tantes ao Colegio Franco-Lu
sitano d'esta localidade, que a
chamos muito justas e portan
to dignas d~ se arquiv tr no ~Hos
so sernanano. 

São "las a expressão sincera 
da verd,1de com o que muite 
IJOS congratulamos. 

Ei-las: 
'Mais um.a vez está emprnva 

o trabalho desta casl modelar de 
instrução. Tem sido muito li· 
sonjeiro o resultado dos exames 
dos alunos deste wlegio no Li
ceu de Vian.1 do Castelo. 

. Os serviços qtJe este estale- • 
lec1mento tem prestado a esta vi-
la e seus arredores gão inumera
veis, pois que evita que os pais 
tenham de mandar para lonae os 
seu~ filhos em procura da in~trn
ção, que ~q ui lhes é facultaêa 
com todas ~s garnntias. 

D~ cada vez mais 8-Ste i!f.1-
portante estabelecimento de ins
trução se vai acreditando come 
sempre foi, e oxala que nunca 
lhe falte a freque1Kia como é de 
esperar. Uma casa de instruçao 
seja de que genero fôr e sernpre 
um bem, porque gero instrução 
não se vive, e este colegio rai
nistra-a com primor e resl:lltados 
inexcediveis. 

Dignos de'louvores são a Ex.ma 
Directora e demais ilustrado cor
po docente, assim como todos 
os alunos, que p0r seu COl11FOr
tameoto, intdigencia e aplicacão. 
teem sabido honrar a casa d~ en
sino que todos devem proteger., .•. 
PASSAPORTES 

Ag·encia Brazil 
DE 

ANTONIO LOP(S RODRIGUES ü' ARrn 
Preferir esta Agencia é tçr a 

certeza de ir ao seu destino den
tro cla n~aior liga1icfade. 

An.tanie LofleS Rodrigu~ d'Arein. 


